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Entrevista: 
Soraia Giovanelli 

destaca o 
mercado 

imobiliário 
comercial em 

Rio Pardo

EMEB Sítio Novo: Liminar impede 
paralisação das atividades da escola

MAPEAR: Emendas 
impositivas de vereadores

 garantem novas obras

Xandão Tosini pleiteia 
recursos junto ao Barros 

Munhoz e Paulo A. Barbosa

“O Quebra-Nozes” será 
apresentado pela Escola 

de Dança Laís Viana 

“Natal Mais Feliz” 
terá atrações entre 

15/11 e 20/12

http://www.minhasaojose.com.br
https://www.instagram.com/minhasaojose/
https://www.instagram.com/minhasaojose/
http://www.minhasaojose.com.br


2 - São José do Rio Pardo, 8 de Novembro de 2026 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

Jornalista responsável  - Natália Tiezzi Manetta
MTB - 57.586/SP

Diagramação/Edição -  Leandro Manetta
email.: contato@minhasaojose.com.br

WhatsApp (19) 99426-1298
O conteúdo publicado é de propriedade dos seus idealizadores. É 

vetada a sua reprodução, total ou parcial sem a prévia  autorização 
dos responsáveis.

 www.minhasaojose.com.br

MEMÓRIA

Que pecado!
Rodolpho 

José 
Del Guerra

CIDADE

Quando se trata de religião 
desrespeitada, o povo grita 
tentando destruir a obra do ar-
tista abusado. Sempre foi as-
sim, não só em cidades gran-
des, mas, também, em peque-
nas. A cultura religiosa do po-
vo é intransigente, mesmo não 
tendo ele nenhuma convicção.

Há pouco tempo, a revista 
humorística Casseta imprimiu 
sua capa, tendo o Cristo cru-
cificado como tema, mas com 
unhas esmaltadas de verme-
lho. O acinte foi censurado, si-
lenciosamente, pelos gráficos, 
pelos distribuidores... A edição 
seria boicotada, por certo... O 
jeito foi compor nova capa...

Como disse Bussunda, do 
programa TV Pirata: “... o Bra-
sil tem outro tipo de moralis-
mo: nos Estados Unidos e mes-
mo em Portugal eles podem fa-
zer piada com a religião, en-
quanto que aqui isso é uma coi-
sa proibida pelo público. (...) O 
grande tabu do brasileiro é a 
religião”.

Se hoje esse tabu está vi-

vo e muito presente, imagine, 
caro leitor, no início do século, 
uma cidadezinha interiorana, 
com população católica, na sua 
maioria formada de imigrantes 
italianos, conviver com os anti-
clericais socialistas, que inicia-
vam seus estridentes clubes... 
Uma população que ficou de jo-
elhos e em jejum expiando os 
pecados de um ladrão que in-
vadiu a igreja, roubou os cofres 
dos santos e profanou o sacrá-
rio à procura do cálice de ouro, 
deixando jogado uma preciosi-
dade: o cálice de prata com in-
crustações de pedras precio-
sas... Uma população que cho-
rou seu São Gabriel barroco de 
madeira, roubado da capela do 
cemitério...

O Teatro São José (“Teatri-
nho”) estava lotado, apesar do 
intenso frio daquele junho de 
1925.

As apresentações do “Grupo 
Lítero-Dramático Rioparden-
se” eram sempre bem recebi-
das e prestigiadas pela popula-
ção. Naquela noite, seria ence-
nada a peça de Arthur Rocha: 
“Deus e a Natureza”. Era uma 
peça forte e polêmica.

No intervalo, no salão deco-
rado onde se instalava o barzi-
nho, casais discutiam algumas 
cenas de difícil compreensão, 
sem chegar a denominador co-

mum.
A campainha os chamou pa-

ra a parte final do drama. Qua-
se no encerramento, o ator Co-
elho, encarnando o persona-
gem Oscar, num acesso de lou-
cura, atirou ao chão a imagem 
do Cristo crucificado. A plateia, 
atônita, chocou-se. Esfriou... O 
silêncio guardava a revolta dos 
cristãos praticantes. Nenhuma 
palma ecoou no encerramento 
da peça dramática.

No silêncio, gritos de “here-
ge!” e “Judeu!” levantaram a 
plateia revoltada. O arrendatá-
rio do Teatrinho chamou o des-
tacamento policial. Os solda-
dos, com velhos fuzis, fardas 
cáquis, se postaram à boca do 
palco. As vaias e os gritos

“Queremos o ateu” eram en-
surdecedores.

Coelho, ator e diretor, abriu 
a cortina e ficou focalizado pe-
la luz, ladeado pelos soldados. 
Com gestos, pedia calma e si-
lêncio. Conseguiu falar:

-Eu apenas represento a lou-
cura do personagem Oscar... Eu 
sou católico... A imagem não 
estava benzida, portanto, eu 

não pequei... Desculpem-me!
As vaias continuaram mais 

intensas. A polícia, com medo 
de um quebra- quebra, pedia e 
conseguiu a evacuação do sa-
lão.

Fora, o grupo insultado cul-
turalmente não arredou pé, 
atemorizando os sol- dados e 
os artistas do “Lítero-Dramá-
tico Riopardense”. Felizmente, 
uma chuva fria e o forte ven-
to dispersaram a assistência do 
“Deus e a Natureza”.

Os artistas do grupo teatral 
não saíram de casa durante 
muito tempo, com medo de se-
rem linchados. Mas a contenda 
continuou nas páginas de Ga-
zeta do Rio Pardo durante me-
ses, em artigos assinados pelo 
revoltado e inconformado João 
da Rua, e por Setnof, o popular 
Fontes, que saiu em defesa do 
grupo teatral. Piadas e ofensas 
à religião, no Brasil, jamais! Em 
tempo algum!

2/3/1992.

Crônica do Livro “Meu 
Gamba, outras crônicas e 
histórias”

A Escola de Educação Espe-
cial Cáritas promoverá segun-
da-feira, 09/11, um Super Ba-
zar, com peças comercializadas 
ao preço único de R$ 5,00.

No evento beneficente, os 
participantes poderão adquirir 
peças de roupas e calçados (fe-
minino, masculino e infantil), 
além de lindos artesanatos pro-
duzidos pelos alunos.

Concomitante ao Bazar tam-
bém acontecerá apresentação 
musical dos alunos e mostra 
pedagógica das atividades rea-
lizadas no decorrer no ano leti-
vo do Projeto “União Faz a Vi-

Cáritas convida para Bazar, Mostra Pedagógica e 
Apresentação Musical na segunda-feira, 09/11

da”, em parceria com o Sicredi.
O Bazar e os demais eventos 

acontecerão na quadra da es-
cola, no período da manhã, das 
8h00 às 11h00, e à tarde, das 
13h30 às 16h30.

Prestigie! Os valores arreca-
dados no Bazar serão investi-
dos na manutenção da unidade 
escolar, que por mais de quatro 
décadas promove exímio traba-
lho junto às pessoas com defici-
ência, com espaço adequado e 
equipes multidisciplinares, que 
garantem acolhimento, acom-
panhamento, educação e socia-
lização junto aos alunos.

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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EDUCAÇÃO

CIDADE

Uma grande vitória 
para os pequenos alu-
nos, para as famílias e 
toda a comunidade ru-
ral: por decisão judicial 
foi concedida uma limi-
nar impedindo a parali-
sação das atividades da 
EMEB Sítio Novo, tradi-
cional unidade escolar 
que há 22 anos propor-
ciona ensino básico às 
crianças daquela locali-
dade.

Assim que a Prefeitura 
manifestou que as ativi-
dades na EMEB seriam 
encerradas, famílias que 
possuem alunos matri-
culados ou que preten-
diam matricular seus fi-
lhos procuraram o vere-
ador Alexandre Tosini, 
realizaram abaixo-assi-
nados e, junto ao edil, 
buscaram o Ministério 
Público, impetrando com 
ação à análise do caso a 

A Praça Barão do Rio 
Branco, também conhe-
cida como ‘Praça do Mer-
cado’ passará por ampla 
obra de revitalização, 
conforme projeto apre-
sentado pela Prefeitura, 
na manhã de sexta-fei-
ra, 06/11.

Segundo a Assessoria 
de Comunicação, o en-
contro contou com a par-
ticipação de represen-
tantes da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Servi-
ços e da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Cul-
tura, membros do Con-
selho Municipal de Turis-
mo (COMTUR), do Con-
selho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico, Ar-
tístico e Cultural (CON-
DEPHAC) e do Conselho 

Praça Barão do Rio Branco: Projeto de revitalização 
foi apresentado a Conselhos, Secretarias e imprensa

Euclidiano, além de pro-
fissionais da imprensa, o 
que possibilitou o com-
partilhamento da pro-
posta,  ampliando o diá-
logo.

O projeto de inter-
venção no espaço tem 
como principal objetivo 
valorizar e requalificar 
a praça, tornando-a um 
ambiente mais acolhe-
dor, acessível, funcional 
e convidativo à popula-
ção.

Ainda, de acordo com 
a Assessoria, o projeto 
foi concebido a partir da 
valorização das pessoas 
e das diferentes formas 
de utilização dos espa-
ços públicos, priorizan-
do a convivência, o lazer, 
a integração entre gera-

ções e o fortalecimento 
das relações sociais, in-
centivando a ocupação e 
a participação da comu-
nidade na vida da praça.

O projeto de revitali-
zação propõe que o es-
paço vá além de sua fun-
ção urbanística, consoli-
dando-se como um pon-
to de encontro e perma-
nência. 

A partir do conceito 
central “Um espaço para 
viver, conviver e com-
partilhar”, o projeto bus-
ca ressignificar o logra-
douro, considerando sua 
importância para a co-
munidade e para a iden-
tidade  do município, já 
que também é conside-
rado um cartão postal 
rio-pardense.

possível garantia do não 
fechamento da unidade 
escolar.

“Mesmo diante de re-
comendação do Minis-
tério Público, a Prefei-
tura não acatou e insis-
tiu para que a EMEB ti-
vesse suas atividades 
encerradas, o que pre-
judicaria alunos e futu-
ros estudantes, já que 
a escola sempre foi fre-
quentada pelas crian-
ças da comunidade, in-
clusive pela proximida-
de às residências, fá-
cil locomoção e, acima 
de tudo, ensino de qua-
lidade, com uma gran-
de equipe profissional”, 
destacou Tosini em ma-
nifestação pelas redes 
sociais, após a conces-
são da liminar, e tam-
bém em depoimento às 
mídias Minha São José.

A liminar que garante 

não apenas a continui-
dade das atividades na 
EMEB, como a reabertu-
ra de rematrículas e no-
vas matrículas, foi co-
memorada pelo verea-
dor, assim como por to-
da a comunidade do Sí-
tio Novo e pela popula-
ção, que acredita que a 
Educação é e sempre se-
rá o caminho ao êxito de 
uma nação.

“Segundo a liminar, 
a EMEB não poderá ser 
fechada ou ter suas ati-
vidades paralisadas en-
quanto não forem cum-
pridas as exigências le-
gais, e as matrículas e 
rematrículas também 
devem ser garantidas 
pela Prefeitura, sob pe-
na de multa diária de 
R$ 5.000,00 caso se-
ja descumprida. Essa é 
uma vitória na Educa-
ção aos alunos, às fa-

mílias e, acima de tu-
do, respeito à garantia 
do direito de estudar 
em uma escola mais 
próxima, com mais co-
modidade às crianças, 
afirmou.

Ele concluiu observan-
do que a comunidade ru-
ral deve ser sempre ou-
vida e respeitada, já que 
o município é movido pe-
la Agricultura. “Garantir 

a manutenção das esco-
las nas comunidades ru-
rais não deveria ser mé-
rito, mas obrigação Que 
a Prefeitura volte seus 
olhares a essas EMEBs, 
tão necessárias na zona 
rural, e invista nas mes-
mas, pois muitos alunos 
e famílias dependem de-
las para os estudos, pa-
ra a garantia de futuros 
melhores”.

Vitória na Educação Rural: Liminar impede 
paralisação das atividades na EMEB Sítio Novo

Centenas de alunos já passaram pela EMEB, que muito contribui à Educa-
ção Básica das crianças da comunidade do Sítio Novo (Foto: EPTV Central)
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GERAIS

Um jornal feito com IA  
      Inteligente 
     Autêntico

A Câmara Municipal 
divulgou os nomes dos 
15 estudantes que fa-
rão parte do Parlamen-
to Jovem 2026 - Ensi-
no Fundamental, assim 
como os 15 Projetos de 
Lei, de autoria dos alu-
nos, de partidos temáti-
cos, com propostas vol-
tadas a diferentes áreas 
da administração públi-
ca e a questões que fa-
zem parte do cotidiano 
da população.

O Parlamento Jovem 
objetiva  aproximar os 
estudantes da vivência 
política e legislativa, in-
centivando a formação 
cidadã, o protagonismo 
juvenil e a participação 
consciente na vida públi-
ca.

Os alunos seleciona-
dos são de escolas mu-
nicipais, estaduais e par-
ticulares, entre elas, Co-
légio Santa Inês, Colé-
gio Unigrau, De Grau em 
Grau COC,  E.E. “Eucli-
des da Cunha”, PEI “Dr. 
Cândido Rodrigues”, PEI 
“Prof.ª Laudelina de Oli-
veira Pourrat”  e EMEB 
“Prof.ª Stella Maris Bar-
bosa Catalano”.

De acordo com a As-
sessoria Parlamentar, 
a  programação iniciará 
terça-feira, dia 10/11, às 
19h30, com a Cerimô-
nia de Posse dos Jovens 
Parlamentares, no Ple-
nário da Câmara Muni-
cipal. O evento marcará 
oficialmente o início dos 
trabalhos dos estudan-
tes e será uma oportuni-
dade para familiares, re-
presentantes das esco-
las e comunidade acom-
panharem esse momen-
to especial.

Na quarta-feira, 11, 
às 15h, os participantes 
reunirão  para a Sessão 
Ordinária Simulada, oca-
sião em que apresenta-
rão, debaterão e votarão 
os Projetos de Lei ela-
borados durante o pro-
grama. A programação 
também contempla ati-
vidades voltadas ao co-
nhecimento do funciona-
mento do Poder Legisla-

tivo e da estrutura ad-
ministrativa da Câmara 
Municipal. 

As atividades serão 
abertas ao público e 
contarão com transmis-
são ao vivo pelos canais 
oficiais da Câmara Muni-
cipal no Facebook e no 
YouTube.

CONHEÇA OS PRO-
JETOS DE LEI DOS JO-
VENS PARLAMENTA-
RES

Aluno:  Andreu Ri-
gal Arruda.  Partido da 
Cultura – Colégio San-
ta Inês. Projeto de Lei nº 
01/2026. Institui o Fun-
do Municipal de Manu-
tenção e Incentivo à Se-
mana Euclidiana no mu-
nicípio de São José do 
Rio Pardo, visando ao 
custeio de docentes e à 
premiação estudantil.

Aluno:Davi Lucas 
Gige dos Santos.  Par-
tido do Meio Ambien-
te – E.E. “Euclides da 
Cunha”. Projeto de Lei 
nº 02/2026.  Institui o 
Programa “Fazendo Mi-
nha Energia”, destinado 
a estimular a aquisição 
e instalação de sistemas 
de energia solar fotovol-
taica pelos contribuintes 
locais, mediante parce-
lamento dos custos inte-
grado à cobrança do IP-
TU.

Aluno: Gabriel de 
Souza Garcia. Partido 
da Saúde – PEI “Dr. Cân-
dido Rodrigues”. Projeto 
de Lei nº 03/2026.  Ins-
titui o Programa Munici-
pal de Atendimento Prio-
ritário em Saúde Mental 
e Apoio às Famílias em 
Situação de Crise.

Aluno: Hícaro Mi-
guel Santos Jardim. 
Partido da Educação – 
PEI “Dr. Cândido Rodri-
gues”. Projeto de Lei nº 
04/2026.  Institui o Pro-
grama “Escola Conec-
tada com a Neurodiver-
sidade” na rede pública 
municipal de ensino, es-
tabelecendo medidas de 
inclusão, acolhimento e 
combate ao capacitismo 
e ao bullying.

Aluna: Íris Gai-
no Costa Santurbano. 
Partido da Saúde – Co-
légio Unigrau. Projeto de 
Lei nº 05/2026.  Dispõe 
sobre a disponibiliza-
ção obrigatória de espa-
ços destinados ao aten-
dimento básico de saúde 
nas instituições de ensi-
no municipais, públicas 
e privadas.

Aluno: João Henri-
que Pafume de Sou-
sa. Partido da Seguran-
ça Urbana – Projeto de 
Lei nº 06/2026. Projeto 
de Lei nº 06/2026. Insti-
tui o Programa Municipal 
“Escola Segura, Comuni-
dade Ativa” e estabelece 
diretrizes para a preven-
ção da violência e a pro-
teção do entorno das es-
colas de São José do Rio 
Pardo.

Aluna: Lara Prin-
ce Trevizan. Partido 
do Trânsito e Transpor-
te – De Grau em Grau 
COC. Projeto de Lei nº 
07/2026.  Dispõe sobre 
medidas de segurança 
viária nos trajetos entre 
estabelecimentos de en-
sino e espaços externos 
utilizados para ativida-
des escolares, com ava-
liação preventiva antes 
de cada semestre letivo.

Aluno: Leonar-
do Augusto dos San-
tos Silveira. Partido da 
Educação – E.E. “Eucli-
des da Cunha”. Projeto 
de Lei nº 08/2026.  Ins-
titui o Programa “Jovem 
Inteligente”, voltado ao 
aprofundamento acadê-
mico em contraturno es-
colar para estudantes 
com destaque em ava-
liações oficiais.

Aluno: Lucas Molti-
ne de Siqueira. Partido 
do Trânsito e Transporte 
– PEI “Dr. Cândido Ro-
drigues”. Projeto de Lei 
nº 09/2026.  Institui di-
retrizes para a melhoria 
da frequência e da pre-
visibilidade do transpor-
te público coletivo urba-
no no município.

Aluna: Maria Fer-
nanda Pinheiro Cunha. 
Partido da Assistên-

cia Social – Colégio Uni-
grau. Projeto de Lei nº 
10/2026. Dispõe sobre a 
criação do Programa Mu-
nicipal de Identificação, 
Localização e Reencon-
tro de Animais Perdidos 
e Abandonados no muni-
cípio.

Aluna: Maria Vitória 
de Faria Safariz. Parti-
do da Educação – Colé-
gio Santa Inês. Projeto 
de Lei nº 11/2026. Insti-
tui campanhas de cons-
cientização e inclusão 
de alunos com deficiên-
cia nas escolas do muni-
cípio.

Aluna: Mariane Fio-
ranti Correia Eleuté-
rio. Partido do Esporte e 
Lazer – PEI “Prof.ª Lau-
delina de Oliveira Pour-
rat”. Projeto de Lei nº 
12/2026.  Dispõe sobre 
as diretrizes para a rea-
tivação do Centro de La-
zer do Trabalhador do 
Bairro Vale do Redentor 
aos finais de semana e 
feriados.

Aluna: Melissa Sil-
veira Barreto de Araú-
jo. Partido da Cul-
tura – Colégio Santa 
Inês. Projeto de Lei nº 
13/2026.  Institui o Pro-

grama Municipal “Rio 
Pardo em Troca”, desti-
nado ao incentivo à lei-
tura, à circulação de li-
vros, à valorização da 
cultura e ao comparti-
lhamento de conheci-
mentos.

Aluno: Ryan Ry-
quelmy Felis Assun-
ção.  Partido do Empre-
go – EMEB “Prof.ª Stella 
Maris Barbosa Catala-
no”. Projeto de Lei nº 
14/2026.  Institui o Pro-
grama “Primeiro Pas-
so para o Trabalho” no 
Bairro Carlos Cassucci, 
com o objetivo de pro-
mover iniciativas rela-
cionadas à preparação e 
à inserção dos jovens no 
mundo profissional.

Aluna: Sophia Fio-
ranti Correia Eleutério. 
Partido do Meio Ambiente 
– PEI “Prof.ª Laudelina de 
Oliveira Pourrat”. Projeto 
de Lei nº 15/2026.  Ins-
titui o Programa Munici-
pal “Descarte Têxtil Cons-
ciente”, autorizando par-
cerias com o setor priva-
do e lojas do varejo da 
moda para o encaminha-
mento de resíduos têxteis 
à reciclagem e à logística 
reversa.

Divulgados os Projetos de Lei dos 15 alunos que 
participarão do Parlamento Jovem (E. Fundamental)
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CIDADE

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

A pouco mais de um 
mês para o Natal muitos 
empreendedores ain-
da sonham em ter um 
espaço comercial pa-
ra seus negócios. E, in-
dependente da área em 
que atuam, a busca por 
um imóvel comercial é 
estratégia não apenas 
para vendas, mas para 
equilíbrio financeiro, vi-
sibilidade, principalmen-
te àqueles que estão ini-
ciando uma nova ativi-
dade.

Para entender como 
está o mercado imobi-
liário comercial em Rio 
Pardo, principalmen-
te neste final de ano, as 
mídias Minha São José 
entrevistaram a correto-
ra e diretora comercial, 
Soraia Giovanelli, sócia 
proprietária da Imobiliá-
ria Solucadi, que atua há 
13 anos no setor no mu-
nicípio e região.

Na entrevista, Soraia 
avaliou o momento atu-
al à locação de imóveis 
para fins comerciais, o 
crescimento pela procu-
ra de espaços também 
em bairros, embora a 
região central ainda seja 

preferência. “Hoje, mais 
do que simplesmente 
alugar um imóvel, o em-
preendedor precisa en-
contrar um espaço que 
seja financeiramente vi-
ável e estrategicamente 
adequado ao seu negó-
cio”, afirmou.

Ela observou, ainda, 
que o perfil do empre-
endedor está cada vez 
mais criterioso em rela-
ção a alugar um espa-
ço, destacou a satisfa-
ção em auxiliar os clien-
tes na busca pelo imó-
vel comercial mais ade-
quado, já que a Solucadi 
vai muito além de loca-
ção: presta consultorias, 
com  orientações neces-
sárias para quem sonha 
em ‘ter e manter’ uma 
porta aberta.

Confira, abaixo, a 
entrevista na íntegra.

Minha São José: So-
raia, como você avalia 
o mercado de aluguel 
comercial  neste perí-
odo já de fim de ano 
aqui em Rio Pardo?

Soraia Giovanelli: O 
último trimestre do ano 
costuma despertar dois 
movimentos importan-
tes em nossa cidade: 

empreendedores que 
desejam iniciar suas ati-
vidades aproveitando o 
aquecimento do comér-
cio de fim de ano e em-
presários que começam 
a planejar expansões 
ou mudanças para o iní-
cio do próximo ano. Ob-
servamos também uma 
tendência de valoriza-
ção dos espaços comer-
ciais menores, especial-
mente salas destina-
das a profissionais libe-
rais, prestadores de ser-
viços, consultórios e pe-
quenos negócios. Na So-
lucadi, temos uma car-
teira diversificada de sa-
las e pontos comerciais, 
com opções para dife-
rentes perfis de investi-
mento. Isso nos permite 
atender tanto quem está 
começando quanto em-
presários que desejam 
ampliar suas ativida-
des. Acredito que o mer-
cado apresenta oportu-
nidades, mas exige pla-
nejamento. Hoje, mais 
do que simplesmente 
alugar um imóvel, o em-
preendedor precisa en-
contrar um espaço que 
seja financeiramente vi-
ável e estrategicamente 
adequado ao seu negó-
cio.

Os empreendedores 
ainda preferem locar 
na região central ou já 
existe preferência por 
bairros?

O Centro continua 
sendo uma referência 
muito importante para 
o comércio de São Jo-
sé do Rio Pardo, princi-
palmente pela tradição 
comercial, circulação de 
pessoas e concentra-
ção de serviços.  Entre-
tanto, percebemos uma 
mudança no conceito de 
localização comercial. O 
empresário está enten-
dendo que nem todo ne-
gócio precisa estar ne-
cessariamente no Cen-
tro para ter sucesso. Al-
gumas atividades, como 
clínicas, consultórios, 
escritórios, salões de be-
leza e serviços especia-
lizados, podem funcio-
nar muito bem em bair-
ros residenciais conso-
lidados, especialmen-
te quando oferecem fa-
cilidade de estaciona-
mento, acessibilidade e 
comodidade aos clien-
tes. Hoje, a melhor loca-
lização não é necessaria-
mente a mais movimen-
tada, mas aquela que 
aproxima a empresa do 
seu público consumidor.

Quais são esses 
bairros  onde há mais 
procura pelas loca-
ções?

Além do Centro, des-
tacaria regiões como Vi-
la Brasil, Jardim Aero-
porto, Vila Pereira, San-
to Antônio, Vila Verde e 
imediações que são bair-
ros que merecem aten-
ção por sua presença de 

estabelecimentos, ca-
racterísticas residen-
ciais e possibilidades de 
instalação de atividades 
comerciais e de servi-
ços.  Na Solucadi, inclu-
sive, temos imóveis co-
merciais anunciados em 
diferentes regiões da ci-
dade, o que demonstra 
a diversificação das al-
ternativas para empre-
endedores.

O que os empreen-
dedores buscam atu-
almente com relação 
às locações para co-
mércio?

O perfil do empreen-
dedor está cada vez mais 
criterioso. Hoje, ele pro-
cura uma combinação de 
fatores: boa localização, 
aluguel compatível com 
o faturamento espera-
do, segurança contratu-
al, acessibilidade, facili-
dade para estacionar e 
um imóvel que não exija 
grandes investimentos 
em reformas.  Também 
percebemos que espa-
ços menores e funcio-
nais podem ser alterna-
tivas muito interessan-
tes, especialmente para 
profissionais da saúde, 
estética, beleza, tecno-
logia e prestação de ser-
viços. Um arquiteto ou 
arquiteta transforma pe-
quenos espaços deixan-
do os ambientes lindos e 
acolhedores. Outro pon-
to importante é a flexi-
bilidade. Muitos empre-
sários preferem começar 
com uma estrutura mais 
enxuta, testar o merca-
do e ampliar o espaço 
conforme o crescimento 
da atividade.

(Continua)

Soraia Giovanelli, da Imobiliária Solucadi, fala sobre 
o mercado imobiliário comercial em Rio Pardo

Soraia destacou o perfil dos novos empreendedores que 
buscam locar imóveis comerciais e o diferencial da Solucadi 

na realização deste sonho
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Soraia Giovanelli, da Imobiliária Solucadi, fala sobre 
o mercado imobiliário comercial em Rio Pardo

CIDADE

A Solucadi promove 
consultorias e orien-
tações aos empreen-
dedores sobre loca-
ção de imóveis comer-
ciais?

Acreditamos que o pa-
pel de uma imobiliária vai 
muito além de apresen-
tar imóveis e formalizar 
contratos.  Na Solucadi, 
nossa proposta é orien-
tar o empreendedor pa-
ra que ele faça uma es-
colha consciente, consi-
derando localização, in-
vestimento mensal, ca-
racterísticas do imóvel e 
necessidades específicas 
da atividade que preten-
de desenvolver. Um dos 
cuidados mais importan-
tes é orientar, antes de 
assumir compromissos, 
se o imóvel é compatível 
com a atividade preten-
dida, inclusive quanto 
ao zoneamento, acessi-
bilidade e eventuais exi-
gências de licenciamen-
to. Nosso objetivo é que 
o cliente não encontre 
apenas quatro paredes 
para instalar sua empre-
sa, mas um espaço que 
contribua efetivamen-
te para o crescimento 
do seu negócio.  Enten-
demos que uma locação 
comercial bem-sucedi-
da começa muito antes 
da assinatura do con-
trato. Começa com uma 
boa orientação, por isso 
uma boa conversa com 
o cliente é muito impor-
tante para a assertivida-
de do imóvel.

Tem alguma histó-
ria curiosa, marcante, 
em que a Solucadi te-
nha auxiliado um em-
preendedor a conse-
guir seu espaço alu-
gado ou até adquirir 
imóvel para fins co-
merciais?

Uma das maiores sa-
tisfações de trabalhar 
no mercado imobiliário é 
participar da realização 
dos sonhos das pesso-
as. E isso acontece tam-
bém no segmento co-
mercial, porque, por trás 
de cada empresa que 
abre suas portas, exis-
te alguém que investiu 
tempo, recursos e mui-
ta coragem para empre-
ender.  Para nós, é es-
pecialmente gratificante 
acompanhar um clien-
te que chega com uma 
ideia, muitas dúvidas e 
expectativas e consegue 
encontrar um imóvel 
adequado para transfor-
mar seu projeto em rea-
lidade. Mais do que uma 
negociação imobiliária, 

enxergamos esse mo-
mento como o início de 
uma nova história em-
presarial. Quando ajuda-
mos um empreendedor 
a encontrar seu espaço, 
sentimos que também 
estamos contribuindo 
para a geração de em-
pregos, renda e desen-
volvimento de São Jo-
sé do Rio Pardo. Temos 
muitas histórias marcan-
tes de clientes que alu-
garam conosco e com o 
sucesso do seu  comér-
cio compraram mais tar-
de imóveis com a Solu-
cadi. Ver essa evolução 
não tem preço, é uma 
grande emoção e reali-
zação acompanhar nos-
sos clientes em sua tra-
jetória de sucesso.

A pergunta que não 
quer calar: Alugar ou 
adquirir um imóvel 
para fins comerciais?

Essa é uma deci-
são que depende muito 
do momento financei-
ro e da estratégia de ca-
da empresa. Para quem 
está começando, geral-
mente considero a lo-
cação uma alternativa 
bastante interessante, 
porque permite preser-
var capital de giro, in-
vestir em equipamen-
tos, divulgação e estru-
turação do negócio.  Já 
para empresas conso-
lidadas, que possuem 
estabilidade financei-
ra e pretendem perma-
necer por muitos anos 
na mesma localização, a 
aquisição de um imóvel 
comercial pode repre-
sentar uma excelente 
estratégia patrimonial. 
Mas é fundamental ava-
liar o custo de oportuni-
dade. Comprar um imó-
vel significa imobilizar 
recursos que poderiam 
ser utilizados na expan-
são da empresa. Costu-
mo defender que o em-
presário não deve com-
prometer a saúde finan-
ceira do negócio apenas 
para ter um imóvel pró-
prio.  O melhor investi-
mento é aquele que for-
talece a empresa, e não 
aquele que compromete 
sua capacidade de cres-
cer, mas como corretora 
não posso deixar de di-
zer que a Solucadi além 
de ter muitas oportu-
nidades de imóveis em 
sua carteira, tem a me-
lhor negociação de valo-
res e corretores capaci-
tados para fazer toda a 
documentação do imó-
vel que o cliente esco-
lher.

Hoje, qual é o dife-
rencial da Solucadi pa-
ra quem busca alugar 
ou adquirir um imóvel 
para comércio?

Acredito que nosso di-
ferencial deve estar na 
combinação entre co-
nhecimento do mercado 
local, atendimento per-
sonalizado e compro-
misso com a segurança 
das negociações. O mer-
cado imobiliário mudou 
muito. Hoje, não bas-
ta disponibilizar imóveis 
em uma vitrine. É ne-
cessário compreender o 
que o cliente realmente 
precisa, conhecer as ca-
racterísticas de cada re-
gião e oferecer alterna-
tivas compatíveis com 
seus objetivos.  A Solu-
cadi possui uma cartei-
ra diversificada de imó-
veis e uma estrutura de 
atendimento que permi-
te acompanhar diferen-
tes necessidades, des-
de pequenos espaços 
comerciais até imóveis 
destinados a grandes 
operações.  Mas, acima 
de tudo, acredito no re-
lacionamento e na con-
fiança.  Queremos que 
o empresário encontre 
na Solucadi não apenas 
uma imobiliária para re-
alizar uma negociação, 

mas uma parceira pa-
ra acompanhá-lo nas di-
ferentes etapas de seu 
crescimento. Porque, pa-
ra nós, não se trata ape-
nas de alugar ou ven-
der imóveis. Trata-se de 
abrir portas para novos 
negócios, novas oportu-
nidades e novos sonhos.

Para finalizar, como 
os empreendedores 
podem contatar a So-
lucadi para estes ob-
jetivos?

A Solucadi está de 
portas abertas para re-
ceber empreendedores 
que desejam iniciar, am-

pliar ou mudar suas ati-
vidades comerciais. Nos-
sa equipe pode apresen-
tar alternativas de salas, 
pontos comerciais e ou-
tros imóveis, tanto pa-
ra locação quanto pa-
ra aquisição.  O aten-
dimento pode ser fei-
to presencialmente, por 
telefone, WhatsApp ou 
pelo nosso site. A So-
lucadi fica à Rua Treze 
de Maio, 338, Centro - 
São José do Rio Pardo/
SP, telefone (19) 3608-
3894 - WhatsApp: (19) 
99737-6059, ou pelo si-
te: www.imobiliariaso-
lucadi.com.br
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POLÍTICA

Três palestras, com 
assuntos relevantes à 
comunidade, serão pro-
movidas neste mês na 
Câmara Municipal atra-
vés do Programa Esco-
la do Legislativo. Os te-
mas abordados destaca-
rão os Direitos da Popu-
lação Negra no Brasil, os 
Autopropelidos e a PEC 
do fim da escola 6X1.

A primeira palestra 
acontecerá dia 16/11, 
às 19h30, e abordará 
“A Evolução Legislativa 
e a Tutela dos Direitos 
da População Negra no 
Brasil”, sendo uma alu-
são ao Dia da Consciên-
cia Negra, que será mi-
nistrada pelo advogado 
Dr. Gustavo Zuli Mora-
es. Ele é atuante no es-
critório Ciacco de Mora-
es e Dias da Silva So-
ciedade de Advogados e 
Assessor Jurídico Admi-
nistrativo no Centro Uni-
versitário Octavio Bastos 
(UNIFEOB). Na docên-
cia no ensino superior, 
é Professor do curso de 
Direito da UNIFEOB.

De acordo com a Câ-
mara, o encontro propõe 
uma análise jurídica que 

Fim da escala 6X1, Direitos da População Negra 
e Autopropelidos serão temas abordados 

pela Escola do Legislativo
percorre desde a legis-
lação do período impe-
rial até o ordenamento 
jurídico contemporâneo 
e as atuais políticas ra-
ciais, promovendo uma 
reflexão sobre a trajetó-
ria histórica, as conquis-
tas e os desafios na efe-
tivação desses direitos.

A inscrição à palestra 
é gratuita e pode ser efe-
tuada pelo link www.es-
cola.camarasjriopardo.
sp.gov.br  menu Even-
tos.

Já na noite de 25/11, 
às 19h00, a abordagem 
será “Autopropelidos e 
Bicicletas Elétricas: Re-
gras de circulação e se-
gurança no trânsito”, 
que será ministrada pe-
lo secretário municipal 
de Segurança e Trânsi-
to, Éric Pinheiro Portela 
e pelo Guarda Civil Mu-
nicipal Rafael Dassan 
dos Santos.

A palestra educativa 
objetiva evidenciar a uti-
lização de equipamen-
tos de mobilidade indivi-
dual autopropelidos e bi-
cicletas elétricas, abor-
dando as regras estabe-
lecidas pela Resolução 

CONTRAN nº 996/2023 
e pela Lei Municipal nº 
6.722/2026, recente-
mente aprovada em São 
José do Rio Pardo, com 
foco na segurança viária 
e na conscientização da 
população. 

Os principais temas 
abordados serão: Dife-
renças entre autoprope-
lidos, bicicletas elétricas 
e ciclomotores; Idade 
mínima e requisitos pa-
ra condução; Locais per-
mitidos e proibidos para 
circulação; Equipamen-
tos de segurança obriga-

tórios; Condutas proibi-
das, fiscalização e pena-
lidades; Responsabilida-
de dos condutores, pais e 
responsáveis e Orienta-
ções para uma circulação 
segura e responsável.

A terceira palestra, 
marcada para a noite de 
30/11, às 19h30, abor-
dará “A PEC do fim da es-
cola 6X1: Tudo que você 
precisa saber”, que será 
conduzida pelas advoga-
das Dra. Ana Luísa Mis-
sura Nogueira, especiali-
zada em Direito do Tra-
balho Empresarial, com 
quase 10 anos de atua-
ção em Direito do Tra-
balho, com atuação em 

prevenção de passivos e 
contencioso trabalhista, 
e Dra. Priscila Fernan-
des Pires, coordenado-
ra da Escola Superior de 
Advocacia da OAB - Nú-
cleo de São José do Rio 
Pardo.

Os links para inscri-
ções às palestras dos 
dias 25 e 30 serão divul-
gados em breve.

A participação garante 
certificados ao público. 
Programe-se e participe! 
As palestras serão exce-
lentes oportunidades pa-
ra a população se infor-
mar e esclarecer dúvi-
das acerca dos assuntos 
abordados.

https://camarasjriopardo.sp.gov.br/artigo/%3Fp%3Dpagina%26id%3D9
https://camarasjriopardo.sp.gov.br/artigo/%3Fp%3Dpagina%26id%3D9
https://camarasjriopardo.sp.gov.br/artigo/%3Fp%3Dpagina%26id%3D9
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Texto: Natália Tiezzi

A ONG MAPEAR - As-
sociação Mobilizando 
Amigos pelo Amor ini-
ciou mais uma obra que 
garantirá ampliação de 
seu espaço, localizado 
no bairro Domingos de 
Syllos. O projeto, que 
necessitou aguardar 11 
anos para ser executa-
do, visa ampliar o corre-
dor lateral, além da re-
forma do muro, possibi-
litando mais conforto e 
segurança aos frequen-
tadores e equipes profis-
sionais.

O recurso que possibi-
litou a obra foi destina-
do por meio de emen-
da impositiva, de autoria 
da vereadora Sara Ma-
fepi, no valor de R$59 
mil, encaminhada atra-
vés da Prefeitura, como, 
de praxe, acontece.

A ONG está com ou-
tro projeto em execu-
ção, uma sala de ativi-
dades, cuja obra tam-
bém acontece por meio 
de destinação de ou-
tras emendas impo-
sitivas, de autoria de 
Reinaldo Milan (R$ 50 
mil), Lúcia Libânio (R$ 
15 mil) e Sidnei Mor-
gan (R$ 50 mil)

Além das obras,  a 
MAPEAR recebeu, ain-
da, emenda impositi-
va, no valor de R$ 50 
mil, de autoria do vere-
ador Alexandre Tosini, 
destinada à alimenta-
ção. Aos poucos, e com 
o apoio de alguns vere-
adores e da população, 
que acreditam em seu 
trabalho, a MAPEAR es-
tá promovendo mudan-
ças significativas em 
sua estrutura.

Dezenas de crianças e 
adolescentes são atendi-
dos pela MAPEAR diaria-
mente, com diversas ati-
vidades em contraturno 
escolar, que englobam 
a Educação, com apoio 
pedagógico (reforço es-
colar); Cultura e Expres-
são Artística, com ofici-

CIDADE

MAPEAR inicia obra que ampliará espaço 
na ONG e anuncia evento beneficente

nas regulares de teatro, 
música (vivências instru-
mentais), dança, capoei-
ra  (valores e desenvol-
vimento físico/cultural), 
contadores de histó-
rias e artes digitais/grá-
ficas; Educação Ambien-
tal, com ações teóricas e 
práticas voltadas à sus-
tentabilidade e consci-
ência ecológica; Jogos e 
Brincadeiras, com a tivi-
dades lúdicas para forta-
lecer vínculos e o desen-
volvimento social, além 
da Segurança Alimentar, 
com o oferecimento de 
refeições e lanches aos 
participantes durante as 
atividades.

A ONG promove, ain-
da, o “Talentos do Futu-
ro”, que é focado na pre-
paração de jovens de 14 
a 17 anos para o mundo 
do trabalho e compreen-
são da atividade laboral; 
ações em família, com 
encontros comunitá-
rios, gincanas, passeios 
e eventos festivos (co-
mo festas sazonais e de 
integração familiar), a a 
organização e participa-
ção em mostras e fes-
tivais, com apresenta-
ções culturais abertas e 
produções autorais, que 
exibem os talentos de-
senvolvidos pelas crian-
ças e jovens.

EVENTO “BOTECO 
DA MAPEAR”

Atualmente, além 
de subsídio da Gestão 
Municipal e destinação 
de emendas impositi-

vas, a ONG se mantém 
por meio de doações 
e também da promo-
ção de eventos bene-
ficentes, como o Bote-
co da MAPEAR, que se-
rá realizado dia 28/11, 
às 20h00, no Grêmio 
Nestlé.

As atrações musi-
cais serão Doca Melo 
e Meire & Edson, além 
de buffet com cardá-
pio comida de boteco. 
O ingresso custa R$ 
85,00, que inclui o buf-
fet e baile (bebidas se-
rão comercializadas à 
parte).

Mais informações so-
bre o evento e aquisição 
de ingressos pelo What-
sApp (19) 99596-6898.

Participe e contri-
bua com a ONG, que 
desenvolve projeto 
essencial no municí-
pio, sendo muito além 
de um contraturno es-
colar, mas um espaço 
de acolhimento, so-
cialização e união às 
crianças e jovens que 
muito necessitam des-
te apoio. Nos registros, o espaço, a construção e a nova sala de atividades, 

que está sendo concluída

Obra possibilitará recuo adequado da calçada e ganho de espaço no 
corredor lateral da ONG
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Texto: Natália Tiezzi

A magia de “O Que-
bra-Nozes”, famoso balé 
clássico, será o presen-
te de Natal que a Escola 
de Dança Laís Viana está 
preparando aos rio-par-
denses e público da re-
gião. O espetáculo será 
apresentado nas noites 
de 04 e 05 de dezembro, 
no Ginásio Tartarugão.

Em entrevista às mí-
dias Minha São José, a 
bailarina, criadora e co-
ordenadora do espetá-
culo, Laís Viana, desta-
cou que a longa prepara-
ção às esperadas apre-
sentações deste final de 
ano iniciaram em julho.

“Estamos nos prepa-
rando há meses, sempre 
com muito dedicação e 
empenho dos cerca de 
200 bailarinos que parti-
ciparão do nosso espetá-
culo, com inúmeros figu-
rinos, que, sem dúvida, 
encantará e emocionará 
o público”, disse.

Segundo Laís, “O 

Escola de Dança Laís Viana apresentará o 
espetáculo “O Quebra-Nozes” dias 04 e 05/12

Quebra-Nozes” conta a 
história de Clara, que, 
junto à sua família, re-
cebem convidados pa-
ra uma grande festa.O 
misterioso tio e padri-
nho Drosselmeyer, che-
ga e faz um show mági-
co para as crianças, com 
a presença de bonecas 
de corda, bonecos har-
lequinos, boneca italia-
na, boneca cigana, pre-
senteando Clara com o 
boneco Quebra-Nozes, 
que fica encantada com 
o presente.

À meia-noite, ela volta 
à sala e vê Quebra-No-
zes, quando, de repente, 
o ambiente ganha vida e 
o boneco enfrenta Rei 
dos Ratos e seu exérci-
to. Com a ajuda de Cla-
ra e do exército de sol-
dadinhos, o Quebra-No-
zes vence e se transfor-
ma em um príncipe.

Ele leva Clara a uma 
jornada mágica através 
da Terra dos Flocos de Ne-
ve, onde conhecem a Rai-
nha e o Rei das Neves e os 

Flocos de Neve, até o Rei-
no dos Doces, governado 
pela Fada Açucarada.

Lá, eles são recebi-
dos com danças de dife-
rentes países e doces: o 
chocolate (Espanha), o 
café (Arábia), o chá (Chi-
na), o bastão de açúcar 

(Rússia), marzipã (Mirli-
tons) e a Confeiteira, com 
seus Bombons e Piruli-
tos, além da Gota de Or-
valho, junto com a Valsa 
das Flores, para home-
nagear Clara e o prínci-
pe, e a famosa Dança da 
Fada Açucarada.

No final, Clara acor-
da e não sabe se tudo foi 
um sonho ou realmente 
viveu a aventura mági-
ca com o Quebra-Nozes. 
Entre a equipe principal, 
destaque para os baila-
rinos Rebeca Yong - Bo-
neca; Isabelle Oliveira - 
Fada Açucarada; Helena 
Mamede - Clara; Carlos 
Bueno - Quebra Nozes / 
Príncipe; Filipe Corsini - 

Tio Drosselmeyer; Aline 
Tardeli - Dança Árabe e 
Manuela Gil - Dança Chi-
nesa (Foto acima).

Tudo isso espera pelo 
público neste espetácu-
lo, que promete fechar 
as participações da Es-
cola Laís Viana com cha-
ve de ouro neste 2026.

Além de assistir a uma 
grandiosa produção, o pú-
blico também poderá exer-
cer a solidariedade, já que 
a entrada para o espetá-
culo será um quilo de ali-
mento não perecível.

“O Quebra-Nozes” con-
ta com o apoio da Prefei-
tura por meio da Secre-
taria Municipal de Turis-
mo e Cultura - SETUC.

FIM DE ANO
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O Programa Saúde 
Ocupacional e Assis-
tencial SAVISA promo-
veu, dia 27/10, ação 
alusiva à Campanha 
Outubro Rosa na em-
presa parceira Plask 
Embalagens. Sob a co-
ordenação da enfer-
meira Juliana Ballarin, 
o convidado às expla-
nações foi o enfermei-
ro oncologista Rafa-
el Bernardi, que atua 
como coordenador do 
Setor Oncologia SAVI-
SA.

A atividade educati-
va e informativa reu-
niu colaboradores de 
todos os setores, e foi 
desenvolvida em qua-
tro momentos, obje-
tivando contemplar 
os diferentes turnos 
de trabalho, contando 
com expressiva par-
ticipação e interesse 
dos funcionários, pos-
sibilitando um impor-
tante momento de di-
álogo, conscientização 
e esclarecimento de 
dúvidas sobre a saúde 
das mamas.

“Abordei orientações 
voltadas à prevenção, 
promoção da saúde e 
identificação precoce 
de possíveis alterações 
mamárias. Foram des-
tacados, de forma cla-
ra e acessível, temas 
relacionados ao conhe-
cimento e à observa-
ção das próprias ma-
mas, incluindo sinais e 
alterações que mere-
cem atenção e avalia-
ção por um profissio-
nal de saúde”, expli-
cou Rafael.

Ele observou que 
também foi evidencia-

da a importância dos 
exames de imagem, 
como a mamografia e 
a ultrassonografia das 
mamas, ressaltando 
que suas realizações 
devem seguir a indi-
cação e avaliação in-
dividual, considerando 
idade, fatores de risco 
e orientação profissio-
nal.

“Reforçamos, ainda, 
que os cuidados com 
a saúde das mamas 
não devem ser direcio-
nados exclusivamen-
te às mulheres. Os ho-
mens também devem 
conhecer seu próprio 
corpo e estar atentos 
a alterações, como nó-
dulos, mudanças na 
pele ou no formato das 
mamas, alterações nos 
mamilos ou presença 
de secreções, buscan-
do avaliação profissio-
nal sempre que neces-
sário”, ressaltou.

Juliana e Rafael sa-
lientaram que a ação 
teve como principal 
propósito fortalecer a 
cultura de prevenção 
e autocuidado, incen-
tivando os colaborado-
res a assumirem uma 
postura mais ativa em 
relação à própria saú-

de e a compreende-
rem a importância do 
acompanhamento pe-
riódico dos profissio-
nais de saúde, assim 
como todas as ativi-
dades propostas pe-
la Saúde Ocupacional 
e Assistencial SAVISA 
realiza nas empresas 
parceiras.

“Foi um momento 
muito significativo de 
educação, conscienti-
zação e promoção da 
saúde, reforçando que 
informação e preven-
ção podem contribuir 
ao diagnóstico precoce 
e a melhores possibili-
dades de tratamento. 
Cuidar da saúde é um 
ato de responsabilida-
de, prevenção e amor 
próprio. A nossa saú-
de é o nosso bem mais 
precioso”, concluíram.

Texto: Natália Tiez-
zi - Assessoria de Co-
municação Santa Ca-
sa/SAVISA

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DA 

AÇÃO.

SAÚDE

Saúde Ocupacional e Assistencial SAVISA promoveu 
ação à Campanha Outubro Rosa na Plask Embalagens
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POLÍTICA

www.minhasaojose.com.br

Um jornal feito com IA - Imparcialidade e Autenticidade

Na última semana, o 
vereador Alexandre To-
sini participou de encon-
tros com Barros Munhoz 
e Paulo Alexandre Bar-
bosa, ambos eleitos nas 
últimas eleições para de-
putado estadual e depu-
tado federal, respecti-
vamente, e que tiveram 
ampla votação em São 
José do Rio Pardo.

Na visita a Paulo Bar-
bosa, que ocorreu em 
seu gabinete, na capital 
paulista, Xandão apre-
sentou algumas deman-
das do município, princi-
palmente voltadas a en-
tidades, que muito ne-
cessitam para continua-
rem prestando serviços 

Ver. Xandão Tosini pleiteia recursos a demandas 
municipais junto a Paulo Barbosa e a Barros Munhoz

assistenciais de excelên-
cia, que beneficiam cen-
tenas de rio-pardenses.

“Pleiteamos recursos 
de R$ 900 mil para nos-
sa Santa Casa  Hospi-
tal São Vicente; R$ 200 
mil para a ONG Mapear; 
R$ 150 mil para a Casa 
Bom Pastor, além de R$ 
100 mil para o Educan-
dário São José e R$ 100 
mil para a Banda do Co-
reto. Além das entida-
des, os recursos serão 
destinados ao fomen-
to da cultura, como am-
pliação das atividades da 
Banda  e também mais 
investimentos no nosso 
hospital, melhorando o 
atendimento a saúde de 

todos”, destacou o vere-
ador.

Paulo Barbosa, que te-
ve 66 votos em Rio Par-
do na eleição de 2022, 
conquistou 2.485 na ci-
dade nesta eleição. Du-
rante a visita do verea-
dor rio-pardense, o de-
putado eleito agradeceu 
a confiança dos eleitores 
e disse que continuará 
trabalhando e se empe-
nhando para atender as 
demandas daqui, anun-
ciando que visitará a ci-
dade em breve.

“Neste último man-
dato, Paulo Barbosa te-
ve um olhar realmen-
te voltado para a cida-
de, com diversas emen-

das destinadas, que pos-
sibilitarão, por exem-
plo, a instalação de ele-
vador no Pronto Socor-
ro, cuja obra já está em 
andamento, e a climati-
zação do Ginásio Tarta-
rugão, que logo entra-
rá em processo licitató-
rio. Dois pedidos antigos 
da população, de profis-
sionais, que finalmente 
estão saindo do papel”, 
observou Xandão.

BARROS MUNHOZ 
TAMBÉM ANUNCIOU 
AÇÕES E RECURSOS
Já o deputado estadu-

al eleito Barros Munhoz, 
bastante conhecido pelos 
rio-pardenses pelo traba-
lho promovido no municí-
pio, se encontrou com os 
vereadores Tosini e Rei-
naldo Milan, além de de-
mais lideranças políticas 
na Câmara Municipal. O 
encontro também contou 
com a participação de re-
presentantes de diversas 
entidades, momento em 
que algumas demandas 
foram apresentadas ao 
parlamentar.

“Ele destacou um pou-
co de sua história na po-
lítica, sendo que foi elei-
to para seu 8º man-
dato, e da aproxima-
ção que sempre mante-
ve com Rio Pardo e re-
gião, anunciando duas 
obras importantes, que 
contaram com seu em-
penho. Uma delas é a li-
beração, junto ao DER 
- Departamento de Es-
tradas de Rodagem, da 
obra de pavimentação 
da estrada vicinal (pa-
ralela ao Bar Fafá), que 
terá início nos próximos 

O vereador durante visita ao deputado 
Paulo A. Barbosa, que, em breve, visitará Rio Pardo

Barros Munhoz, Tosini e Milan recepcionaram os representantes 
de entidades em encontro na Câmara

Tosini aproveitou a visita para agradecer 
Munhoz pelo trabalho promovido na cidade 
e região e pleitear recursos para entidades

meses. Inclusive, o pre-
feito recorreu ao depu-
tado para colaborar nes-
ta demanda, cujo pedido 
foi acatado. Ele mesmo 
deixou claro que em seu 
mandato não tem es-
sa questão de ‘lado po-
lítico’ quando o interesse 
é melhorias para a cida-
de”, explicou Tosini.

A outra obra, que con-
tou com o trabalho de 
Barros Munhoz à libera-
ção de recursos, na or-
dem de aproximada-
mente R$ 13,2 milhões, 
é a canalização do córre-
go São José (em frente à 
loja Limp Bem), que se-
rá executada pelo gover-
no estadual.

“Também pleiteamos, 
junto ao deputado, mais 
R$ 950 mil em emen-
das para auxílio a enti-
dades para 2027, sendo 
R$ 600 mil à Santa Ca-
sa; R$ 100 mil à APAE; 
R$100 mil à Mapear; 
R$ 50 mil à  Guarda Mi-
rim e R$ 100 mil à Agra-
def.  As  emendas con-
templam  duas entida-
des de assistência so-
cial, duas entidades que 
atuam na causa de pes-
soas com deficiência  e 
também a saúde. Para a 
Santa Casa, por exem-
plo,  esse recurso jun-
to com aquele que virá 
através de Paulo Barbo-
sa, possibilitarão a aqui-
sição de  equipamentos 
que mudarão os rumos 
do atendimento oftalmo-
lógico pelo SUS de toda 
região. Em breve trare-
mos novidades sobre is-
so. Os recursos já esta-
mos garantindo”, con-
cluiu o vereador.
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EDUCAÇÃO

Mais uma vez, a 
Escola De Grau em 
Grau-COC teve alu-
nos medalhistas na 
ONC 2026 - Olimpíada 
Nacional de Ciências. 
Nesta edição, o alu-
no João Lucas, do 8º 
ano do Ensino Funda-
mental II conquistou 
a medalha de ouro e 
o aluno Fernando As-
sunção, da 2ª série do 
Ensino Médio, foi con-
decorado com a me-
dalha de prata.

Além de ambos, mais 
quatro alunos rece-
beram menções hon-
rosas, sendo Gabriel 
Furlan Soria, da 1ª sé-
rie do Ensino Médio; 
Yasmin Mancinni Mar-
tinelli, da 2ª série do 
Ensino Médio; João Vi-
tor Nascimento Fechio, 
também da 2ª série do 
Ensino Médio e Gabriel 
Vinícius Orlandi Mo-
desto, da  3ª série do 
Ensino Médio.

De acordo com a Es-
cola, a ONC é uma das 
maiores olimpíadas 
científicas do país. É 
organizada pela Socie-
dade Brasileira de Fí-
sica, pela Associação 
Brasileira de Quími-
ca, pelo Instituto Bu-

Alunos da Escola De Grau em Grau/COC são medalhistas 
na Olimpíada Nacional de Ciências - ONC 2026

tantan, pela Sociedade 
Astronômica Brasileira 
e pela Unicamp, e re-
alizada pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia 
e Inovação.

A Olimpíada é volta-
da a estudantes do En-
sino Fundamental e do 
Ensino Médio de esco-
las públicas e particu-
lares de todo o Brasil, 
reúne questões de Fí-
sica, Química, Biolo-
gia, Astronomia, His-
tória e Ciências, com 
uma proposta interdis-
ciplinar. Neste ano, a 
prova teve duas fases, 
em agosto e setembro, 
e trouxe como tema 
“O  Protagonismo Fe-
minino nas Ciências”.

“Em todas as edições 
da ONC de que partici-

Os alunos que receberam a Menção Honrosa, da esquerda para a 
direita: Gabriel Soria, João Victor, Yasmin e Gabriel Modesto

pa, a De Grau em Grau 
– COC tem alunos en-
tre os medalhistas, e 
em 2026 não foi dife-
rente. Essa tradição na 
Olimpíada Nacional de 
Ciências é fruto da de-
dicação dos estudan-
tes, do apoio das fa-
mílias e do trabalho 
dos professores, que 
incentivam a curiosi-
dade e o gosto pela ci-
ência todos os dias”, 
destacou a Instituição 
de Ensino, que tam-
bém parabenizou aos 
alunos medalhistas e 
homenageados pelo 
empenho e pelas con-
quistas.
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Texto: Natália Tiezzi

A magia do Natal, in-
clusive com ‘neve’ e Pa-
pai-Noel, encantou os 
presentes durante o lan-
çamento oficial do “Natal 
Mais Feliz 2026”, projeto 
desenvolvido pela Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura, em par-
ceria com a Associação 
Comercial e Industrial e 
Sindicato do Comércio 
Varejista de São José do 
Rio Pardo e Região.

O evento foi promo-
vido na noite de quar-
ta-feira, 04/11, no Cen-
tro Cultural Ítalo-Brasi-
leiro, e reuniu autorida-
des, entre elas o prefeito 
Marcio Zanetti, a secre-
tária municipal da Pasta, 
Ana Paula Silva Pereira, 
os presidentes da ACI e 
Sincopar, Daniel Yong 
e Izonel Tosini, respec-
tivamente, além de co-
merciantes, empresá-
rios, membros da im-
prensa e convidados.

O cerimonial foi con-
duzido pelo comunica-
dor e cerimonialista Már-
cio Barbosa, que apre-
sentou parte da progra-
mação digital, destaca-
da nos telões, desenvol-
vida pela Agência Cou-

“Natal Mais Feliz 2026” é lançado: Vem aí 
um final de ano inesquecível em Rio Pardo

chê-Marketing e Publici-
dade.

Já na entrada do CCIB, 
a recepção foi com ne-
ve e bonitas apresen-
tações culturais e mu-
sicais, com bailarinas e 
bailarinos, que deram 
um charme especial ao 
evento, além da presen-
ça do Papai-Noel, encan-
tando a todos, principal-
mente as crianças.

Algumas datas impor-
tantes do Natal Mais Fe-
liz já foram divulgadas 
durante o lançamen-
to, entre elas o acendi-
mento das luzes na ci-
dade, marcado para dia 
15/11. A esperada che-
gada do Papai-Noel está 
marcada para a noite de 

Os presentes foram recepcionados com lindas bailarinas e bailarinos, 
em lindas apresentações

No registro, Márcio Barbosa e a secretária Ana Paula
 apresentando parte da programação

E, claro, ele não faltou: Papai-Noel também esteve presente tornando o 
momento ainda mais especial

07/12, também com o 
início da abertura do co-
mércio em horário espe-
cial (até 22h00).

A Secretaria de Turis-
mo e Cultura, juntamen-
te com a ACI e Sincopar, 
concluiu e divulgou nes-
ta tarde a vasta progra-
mação, que conta com 
diversos eventos, reu-
nindo arte, cultura e en-
tretenimento às famílias 
rio-pardenses e aos tu-
ristas que visitarem Rio 
Pardo neste final de ano.

O objetivo é exata-
mente atrair o público, 
fortalecer e enaltecer o 
comércio rio-pardense, 
auxiliando os empresá-
rios e comerciantes nes-
te período de compras, 

tudo isso com muitas 
atrações, organização, 
segurança e aquela re-
ceptividade acolhedora.

As autoridades pre-
sentes destacaram o 
empenho para desen-
volver uma programa-
ção atrativa e realmen-
te transformar Rio Par-
do para receber o públi-
co local e regional, num 
Natal que promete, no-

vamente, ser muito Fe-
liz a todos: de clientes 
a comerciantes, de tu-
ristas a equipes organi-
zadoras deste marcante 
projeto, que já aconte-
ce a alguns anos, sem-
pre com êxito.

CONFIRA ALGUNS 
MOMENTOS DO LAN-
ÇAMENTO E A PRO-
GRAMAÇÃO
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CIDADE

Nos últimas sema-
nas, diversos mora-
dores se utilizaram 
das redes sociais pa-
ra mostrar indigna-
ção com a falta de ma-
nutenção da Praça XV 
de Novembro, um dos 
principais cartões pos-
tais da cidade. Ilu-
minação precária, pi-
sos quebrados, sujeira 
acumulada em diver-
sos pontos e muitos 
pertences de pesso-
as em situação de rua 
espalhados pelo logra-
douro, muitas vezes 
sujas e exalando for-
te odor, foram relata-
dos por alguns muní-
cipes que passam dia-
riamente pelo local.

A fonte também não 
ficou de fora da obser-
vação de alguns cida-
dãos, que destacaram 
a água aparentemente 
suja, furto de fiação e 
a falta de uma fiscali-
zação mais efetiva por 
parte do Poder Público 
para garantir a defesa 
deste patrimônio pú-
blico.

Outro ponto levan-
tado por alguns muní-
cipes foi a permanên-
cia indevida de veícu-
los nas ruelas e gra-
mados em uma das la-
terais da igreja Matriz, 
que, segundo eles, es-
tá prejudicando a pas-
sagem de pedestres e 
a gramas destes espa-
ços.

E esses questiona-
mentos não são tão 
recentes. Em feverei-
ro deste ano, o site 
e jornal online Minha 
São José publicou ma-
téria sobre projeto de 
arborização da Praça, 
quando muitos mora-
dores já relatavam o 
‘abandono’ do espaço 
pela gestão que deve-
ria zelar por ele.

Ainda, nesta publi-
cação, foi destacado 
um projeto de reforma 
e revitalização, anun-

Praça XV de Novembro abandonada: 
Moradores relatam falta de manutenção em 
um dos principais cartões postais da cidade

ciado pelo presiden-
te da Câmara, verea-
dor Rafael Kocian, in-
clusive em resposta a 
algumas publicações 
que destacavam a fal-
ta de manutenção da 
Praça da Matriz. Além 
dela, mais uma praça 
faria parte do projeto, 
a “Barão do Rio Bran-
co (Mercado Cultural), 
que, conforme relatos 
de internautas tam-
bém necessita de ma-
nutenção.

Entretanto, na-
da mais se falou so-
bre o projeto de revi-
talização de ambas. 
Os munícipes acredi-
tam que talvez com a 
proximidade das fes-
tas de final de ano, 
ao menos a Praça XV 
receba alguns cuida-
dos, já que costuma 
ser bastante visitada 
pela população e tu-
ristas no período que 
antecede o Natal, in-

clusive com ativida-
des neste período.

A redação entrou em 
contato com o secretá-
rio municipal de Obras 
e Serviços, Yan Lore-
na, e aguarda retorno 
se já há previsão para 

Água aparentemente suja e 
furto de fiação foram relatados 

por munícipes

Veículos estacionados na 
grama em um dos espaços 

laterais da Igreja Matriz

Às escuras: furtos constantes de fiação contribuem à iluminação escassa da Praça. 
Munícipes questionam falta fiscalização no logradouro

execução deste proje-
to, destacado por Ko-
cian meses atrás.

A população aguar-
da boas notícias rela-
tivas a ambas praças, 
não apenas no tocan-
te às reformas neces-

sárias, mas à fiscali-
zação, na tentativa de 
inibir e evitar ações 
criminosas, principal-
mente furtos de fia-
ção, que tanto prejudi-
cam a iluminação dos 
logradouros.
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS

Almoço em Prol do Hospital de Amor
No registro, captado por Mauro Boaro, o casal Ali-

ne F. Camargo/Guilherme Santos, acompanhado por 
Maria Angela Fernandes Franco de Camargo e Ma-
rialice Medina Braga, três gerações da família, duran-
te Almoço em prol do Hospital de Amor de Barre-
tos, promovido domingo, 01/11, no Sítio Novo. Para-
béns ao captador Luiz Muradi pela organização ao exito-
so evento beneficente!

Dezenas de pessoas se reuniram dia 
01/11 para a 1ª Caminhada pela Vida, re-
alizada pelo Grupo Renascer, em alusão 
às Campanhas Outubro Rosa e Novembro 
Azul. Um momento de união, saúde e pre-
venção ao câncer. O Renascer fez um agra-
decimento especial aos apoiadores, sendo 
Padaria São Jorge,  Padaria Alvorada, Pa-
daria Pietros, Padaria San Roque, Casa das 
Mangueiras, Toti Verduras e Leandro Ma-
chite pelas doações de itens servidos no gos-
toso lanche aos participantes. Parabéns ao 
Projeto por mais um evento em prol da saúde 
rio-pardense, principalmente focado em preve-
nir a doença e ao estímulo à atividade física!

Confraternização 
Grupo Binga & Elvis

Os irmãos Luis Carlos Viana (Binga) e Paulo Via-
na durante a confraternização do Grupo Binga & El-
vis, que reuniu colaboradores das lojas Binga e Elvis 
Confecções, Elvis Bolsas e Acessórios, Elvis Calçados, 
Elvis Cosméticos e Binga Decorações, na noite festiva 
de 30/10, no Espaço Vale Imperial. Aos empresários e 
funcionários, o reconhecimento por mais um ano de muito 
trabalho e êxito! (Foto: O Jornalzinho)

Despedida de Cristiane Breda 
da Santa Casa

A assistente social Cristiane Breda de Sylos Ri-
gobello (a primeira à esquerda da foto) durante despe-
dida de seus colegas de trabalho da Santa Casa Hospi-
tal São Vicente. Ela obteve êxito em Concurso Públi-
co e passará a fazer parte da equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. À competente profissional e sempre co-
lega de Santa Casa, desejos de muito trabalho e sucesso no 
Serviço Público!

Missa pelo Dia de Finados na 
Capela do Cemitério Municipal

Nem mesmo a chuva que caiu dia 02/11, feriado 
de Finados, atrapalhou a marcante Missa celebrada na 
Capela São Miguel Arcanjo, no Cemitério Municipal. 
No registro, à esquerda, o Pároco Mário Marcili junto 
aos Ministros da Paróquia Nossa Senhora do Rosário 
de Pompéia na celebração eucarística.

Na foto, grupo reunido à 3ª excur-
são, organizada pelo Sindicato do Co-
mércio Varejista de São José do Rio Par-
do e Região - Sincopar, ao SESC Bertio-
ga neste final de semana. Os participan-
tes estão aproveitando a ampla estru-
tura que o local oferece, que vai muito 
além de excelentes acomodações, pro-
movendo cultura, entretenimento e di-
versão - tudo isso ao alcance dos traba-
lhadores do comércio por meio do em-
penho do Sincopar, inclusive com va-
lores mais acessíveis, garantindo uma 
experiência única de lazer, descanso e 
muita diversão. E a próxima excursão do 
Sincopar ao SESC Bertioga já está marca-
da: será em março de 2027.

3ª Excursão do Sincopar ao SESC Bertioga

1ª Caminhada pela Vida - Grupo Renascer


